
Historiografia e Fontes (1930-1954)*

Israel Beloch

Sem buscar uma abordagem exaustiva, que 
seria impraticável num trabalho como este, pro
curarei apresentar o que me pareceu essencial e, 
acima de tudo, o que possa encerrar maior utili
dade prática para o pesquisador do período.

A experiência concreta de pesquisa é uma 
das mais sensíveis lacunas dos nossos cursos uni
versitários. Trabalhei por muitos anos, durante 
a elaboração do Dicionário Histórico-Bibliográ- 
fico Brasileiro, com dezenas de estudantes esta
giários, cuja formação de pesquisa teve de ser 
efetuada no curso do próprio trabalho. Perce- 
bia-se nesses alunos familiaridade com a teoria, 
mas um grande desconhecimento da História 
Contemporânea, das fontes e das técnicas de 
pesquisa.

Outra preliminar a estabelecer é  a de que 
vou me limitar às fontes convencionais, que são, 
peio menos na História. Política -  meu campo 
de trabalho -  o arcabouço da pesquisa, embo
ra, como se sabe, esteja crescendo o recurso às 
fontes não convencionais para o estudo do 
cotidiano, dos movimentos sociais, da arte, do 
crime, do corpo etc. Essa nova categoria de 
fontes vai dos anúncios classificados à literatura 
de cordel, dos registros policiais ao receituário 
médico.

A chamada era de Vargas é um momento 
extremamente rico na evolução de nossa histó- 
ria. Nele ocorrem importantes mudanças econô- 
mico-sociais, podendo-se afirmar que foi em seu 
bojo que o  Brasii lançou as bases para se trans
formar de uma sociedade agro-exportadora nu
ma economia industrial. Foi a í que se consoli
dou a prática da intervenção estatal na econo
mia e se promoveram as primeiras experiências 
de planejamento centralizado. Acentuou-se 
enormemente o processo de urbanização, per
dendo o Brasil sua fisionomia de pais essencial
mente rural.

A Revolução de 30 marca a emergência de 
novas elites políticas e a renovação do quadro 
institucional e administrativo. O período viu 
nascer três constituições e experimentou fases 
de democracia parlamentar e de ditadura, de 
centralização política e  de polarização de forças. 
Ampliou-se consideravalmente a participação 
popular na política, embora não se tenha que
brado de todo a antiga exclusividade das oligar
quias estaduais. Sobrevivem na nova fase muitos 
fenômenos do Brasil arcaico, como o corone- 
lismo, o patrimonialismo, o  mandonismo etc.

A presença das camadas médias ganhou no
vos contornos e a questão social foi finalmente
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entronizada com o questão política, crescendo 
em boa medida o espaço que os trabalhadores 
ocupam nos cálculos do poder.

Todos esses aspectos estão profundamente 
refletidos na historiografia1 e nas fontes. En
quanto estas traduzem as novas realidades, a 
literatura especializada ocupa-se dos temas que 
surgem, como a industrialização, o nacionalis
mo de nova espécie, as classes subalternas etc.

O avanço tecnológico propiciou e acompa
nhou o desenvolvimento econôm ico, repercu
tindo também sobre as fontes históricas -  na 
aceleração da difusão de noticias pela imprensa, 
na introdução da gravação magnetofônica, nos 
novos meios de comunicação que reduzem a 
produção de correspondência escrita etc.

Procurarei apresentar os principais gêneros 
de fontes empregados na pesquisa histórica, 
lembrando que os arquivos documentais e os 
depoimentos orais são classificados como fontes 
primárias, enquanto os jornais e outros periódi
cos, do mesmo m odo que os livros e os artigos, 
podem conter elementos de fonte primária e de 
fonte secundária. São fontes primárias o noti
ciário do jornal ou livros como o Almanaque do  
Exército  e os Anais da Câmara d os Deputados-, 
são secundárias as matérias retrospectivas, ditas 
“de pesquisa” , publicadas na imprensa e a histo
riografia em geral.

1. Arquivos

Os arquivos são os principais fornecedores 
de fontes primárias para a história. Compõem-se 
de documentos textuais (correspondência, rela
tórios, pareceres, diários, estudos etc.), sonoros 
e visuais (fotografias, cartões postais, discos, 
fitas fonográficas, filmes, videocassetes etc.), 
impressos (planfletos, folhetos, jornais, revistas 
e livros) e cartográficos (mapas, cartas etc.). 
Podem ser organizados segundo múltiplos crité
rios: cronológico, temático, regional, autoral 
etc. e dispor de diferentes instrumentos de pes
quisa, como guias, inventários e índices ono
másticos, temáticos, analíticos e outros.

Um interessante levantamento dos arquivos 
brasileiros, de suas atividades e publicações foi 
promovido por José Roberto do Amaral Lapa.s

1.1 Arquivos Públicos

Detentores de preciosos registros do Período 
Colonial e principalmente do Império, os arqui
vos públicos são em geral pobres para a fase 
mais recente. Por inúmeras razões não recolhem 
a documentação com a continuidade que deter

mina a lei. Por um lado, constata-se a resistência 
ou o descaso de m uitos órgãos públicos em en
caminhar seus papéis à instituição arquivística 
competente. Por outro, é notório o  despreparo 
dos arquivos públicos, carentes de espaço e re
cursos para armazenar e processar a massa do
cumental que lhes caberia.

Nesse panorama, a recente transferência do 
Arquivo Nacional para novas instalações permi
tirá enfim aproximá-lo de sua destinação legal e 
de seu papel histórico e cultural.

O Arquivo Nacional, em tese, disporia de 
material até 1960. Mas a realidade é bem diver
sa. Os fundos provenientes do Ministério da 
Fazenda abrangem apenas o século XIX, sendo 
particularmente opulentos para o período 
1808-1831. Os do Ministério da Viação alcan
çam 1910. Muito do matei ial posterior relativo 
a ambas as pastas fo i destruído em irresponsá
veis descartes promovidos na década de 1950. 
Os registros de imigração, oriundos do estabele
cimento da Ilha das Flores, se estendem até 
1929/1930. A documentação judiciária disponí
vel abrange algo do Supremo Tribunal Federal e 
coleções completas do Tribunal de Segurança 
Nacional (1936-1945) e do Tribunal Especial 
(1930-1931). Os papéis da Presidência da Repú
blica são dos poucos recolhidos com continui
dade, estando depositados no Arquivo Nacional 
os documentos da secretaria da Presidência en
tre 1921 e 1966 e os de órgãos subordinados 
em períodos diversos: Agência Nacional (1935- 
1972), Comissão Especial de Faixas de Frontei
ra (1940-1962), Comissão Executiva de Arma
zéns e Silos (1955-1962), Comissão Coordena
dora do Abastecimento (1956-1963), Conselho 
Nacional de Economia (1934-1967), Conselho 
Nacional do Petróleo (1938-1965), DASP 
(1936-1962) e Estado-Maior das Forças Arma
das (uma caixa de 1956 a 1968).

O Arquivo Nacional dispõe em Brasília de 
um pré-arquivo, depósito intermediário da 
administração pública federal, onde se acha reu
nido importante acervo contemporâneo, ao 
qual só é concedido acesso mediante autoriza
ção do órgão produtor do documento.

Os ministérios militares e o Itamarati man
têm seus próprios arquivos históricos e não 
transferem documentação ao Arquivo Nacional. 
O Arquivo do Ministério das Relações Exterio
res é reconhecidamente dos mais inexpugnáveis 
do país e os das Forças Armadas de difícil con
sulta para assuntos contemporâneos.

Importantes segmentos documentais do 
Congresso Nacional foram informatizados pelo 
Prodasen (Processamento de Dados do Senado 
Federal) e são consultáveis on-Une em terminais
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espalhados pelo pais. Esse banco de dados in
cluí a legislação nacional e toda a atividade par
lamentar -  projetos, pareceres, discursos, rela
tórios etc. -  classificadas por assunto, além de 
perfis dos senadores.3

Considerem-se também os arquivos públicos 
estaduais, alguns muito ricos de material, e os 
arquivos públicos municipais dos grandes cen
tros. São muito variáveis o volume dos acervos 
e as condições de acesso, o que não nos permite 
deter-nos no particular.

Um levantamento dos arquivos públicos 
existentes no Rio de Janeiro, encontra-se no 
Guia preliminar de fontes para a história do  
Brasil-, instituições governamentais no m unicí
pio do Rio de Janeiro.4

1.2 Arquivos Privados

Além dos arquivos pessoais, de que tratare
mos a seguir, destacam-se nessa categoria os 
empresariais, sindicais, partidários e eclesiásti
cos.

A documentação empresarial e sindical é 
indispensável para o estudo da história econô
mica e social. Seu emprego sistemático é ainda 
recente e muito limitado. Integram contudo 
valiosas informações, no que tange às empresas, 
sobre movimento econôm ico, contabilidade, 
compra e venda, folhas de pagamento, registros 
de funcionários, benefícios sociais e , no tocante 
aos sindicatos, sobre campanhas salariais e p o lí
ticas, programas assistenciais e recreativos, regis
tros de sócios. Podemos mencionar nessa cate
goria os arquivos da Eletropaulo, continuadora 
da Light paulista, titular de precioso acervo que 
começa a ser tratado sob a coordenação do his
toriador Ricardo Maranhão e já  resultou na 
publicação de alguns números de um Boletim  
H istórico. Está em estudos, por outro lado, o 
processamento da riquíssima documentação da 
Rio Light. O arquivo da Companhia América 
Fabril, empresa têxtil carioca, foi pesquisado 
pela Fundação Casa de Rui Barbosa e será obje
to de publicação que se encontra no prelo. Do 
mesmo m odo, os papéis da Companhia Petro- 
politana de Tecidos, ativa desde o século passa
do, foram analisados por equipe dirigida por 
Ismênia de Lima Martins.

Iniciativas similares vêm contemplando os 
acervos de empresas como Mappin, Rhodia, 
Pirelli, Alpargatas, Souza Cruz, Unibanco, re
dundando em diferentes tipos de trabalhos. 
Entre as grandes empresas jornalísticas do pas
sado, consigne-se o portentoso arquivo fotográ
fico do Correio da Manhã, depositado no Arqui
vo Nacional.

Pela notória escassez de recursos, é mais raro 
o tratamento dos arquivos sindicais, muitos irre
mediavelmente perdidos e outros aguardando 
recolhimento a instituições especializadas. Assi
nalem-se os esforços promovidos no setor pelo 
Arquivo Edgard Leuenroth, da Unicamp, e pelo 
Centro da Memória Sindical, de São Paulo, re
cordando também o Archivo Storico Del Movi
mento Operaio Brasiliano, instalado na Funda
ção Feltrinellí, em Milão, depositário dos papéis 
de Astrojildo Pereira.5

Os arquivos eclesiásticos, essenciais para o 
estudo da Colônia e até mesmo do Império, sãò 
menos importantes para o período em tela, 
quando muitas das antigas funções civis da Igre
ja foram substituídas pelo Estado. Ainda assim, 
não devem ser desprezados para a análise de 
certas questões políticas, ideológicas e sociais. 
Na instância do social os registros religiosos re
cuperam grande valor em período mais recente, 
com o engajamento da Igreja nos movimentos 
das camadas populares.

Os arquivos de partidos políticos seriam ele
mentos capitais para a compreensão da histó
ria. São entretanto pouco conhecidos. A indi
gência de tais fundos documentais reflete o 
baixo nível de institucionalização da estrutura 
partidária brasileira. Muitos se perderam pelo 
descaso ou em conseqüência da repressão polí
tica, Embora se componham basicamente de 
registros formais -  programas, resoluções, orga
nização e decisões-de convenções e congressos, 
campanhas e resultados eleitorais, recursos na 

justiça eleitoral etc. -  constituem suporte indis
pensável dos estudos políticos. O CPDOC pos
sui o arquivo do PSD do Estado do Rio de Ja
neiro, livros de atas da direção nacional do par
tido, o fichário de associados do Clube 3 de 
Outubro e documentação da Arena. No Institu
to Histórico e Geográfico de São Paulo,encon
tram-se os papéis da Liga Nacionalista. Boa 
parte dos arquivos comunistas devem estar nos 
órgãos policiais, que tantas vezes .desbarataram 
as agremiações dessa corrente.

Os arquivos pessoais de homens públicos 
sempre foram considerados por historiadores e 
particularmente por biógrafos. Desde o século  
XIX alguns foram transferidos para os institutos 
históricos e estabelecimentos do gênero. Muitos 
se perderam e dispersaram ante o  desinteresse 
dos herdeiros. Mais recentemente, instituições 
como o CPDOC da Fundação Getulio Vargas 
passaram a dedicar-se ao recolhimento sistemá
tico desses fundos. Reúnem às vezes documen
tos decisivos para o esclarecimento histórico, 
por tratar dos bastidores dos acontecimentos, 
por permitir .acompanhar o processo de tomada
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de decisão, de negociação e barganha política. 
Comumente compreendem também documen
tos públicos, incorporados durante a atividade 
do titular, evidenciando, por outro lado, terem 
sido algumas vezes expurgados ou selecionados 
antes de chegar ao arquivo de destino.

Arquivos pessoais podem ser encontrados 
tanto em instituições privadas, a exemplo do 
CPDOC, do Memorial JK, dos institutos históri
cos, como em instituições públicas -  Arquivo 
Nacional, arquivos públicos estaduais, Museu da 
República, Museu Histórico Nacional, Museu 
Imperial, Museu Paulista etc.

O CPDOC dispõe de 45 arquivos e 91 cole
ções (conjuntos documentais de menor porte) 
formando um amplo painel do período, onde se 
destacam os arquivos de Ge túlio Vargas, Osval
do Aranha e Gustavo Capanema, cada um deles 
com dezenas de milhares de documentos. So
bressaem do m esm o  modo, pela complementa
ridade, os arquivos dos ministros do Trabalho 
Lindolfo Collor, Valdemar Falcão e Marcondes 
Filho e os dos ministros da Justiça Antunes 
Maciel e Agamenon Magalhães. Muitos arquivos 
se completam e entrelaçam também pela mesma 
abrangência temporal.6

Além das instituições já aludidas, muitas 
outras dispõem de arquivos pessoais: Arquivo 
do Exército, Universidade Federal do Rio Gran
de do Sul, Universidade Federal de Juiz de 
Fora, Casa de José Américo, em João Pessoa, 
Casa de Rui Barbosa, Arquivo Público de Rio 
Claro, São Paulo, Fundação Joaquim Nabuco, 
em Recife etc. Muitos conjuntos documentais 
permanecem em poder das respectivas famílias, 
geralmente sem nenhum tipo de organização e 
algumas vezes em mau estado de conservação.

O Guia dos arquivos privados relevantes para 
o  estudo da história da política econômica no 
Brasil: 1822-1964, que elaborei para o Progra
ma Nacional de Pesquisa Econômica (PNPE), 
encontra-se no prelo, constituindo um mapea
mento dos arquivos dos Presidentes da Repúbli
ca e dos Ministros da Fazenda do período.

1 .3  Arquivos Estrangeiros

Muita documentação de interesse para nossa 
história encontra-se depositada no estrangeiro 
em instituições públicas e privadas. Compõe-se 
de papéis brasileiros, mas também de relatórios, 
estudos e correspondência diplomática e de 
outras procedências. Para o período contempo
râneo, oferece a vantagem de ser aberta ao pú
blico, muitas vezes em prazos mais curtos que 
os próprios documentos nacionais. Documentos 
diplomáticos norte-americanos, por exem plo,

são transcritos em Foreign relations o f  the 
United States; diplom atic papers, publicação 
anual que compreende em volumes relativos ao 
continente americano rico material sobre o 
Brasil.7

2. História Oral

Ê uma técnica relativamente nova, desen
volvida em bases antropológicas para o registro 
da história de povos e grupos sociais ágrafos, 
mas que tem sido empregada com crescente am
plitude no estudo de objetos tão diversos quan
to as mulheres, os velhos, a participação popu
lar na Revolução Mexicana e na Guerra Civil 
Espanhola e , inclusive, as elites políticas. Con
siste na produção controlada de fontes históri
cas, sendo a única modalidade que permite ao 
historiador gerar sua própria fonte, intervindo 
na elaboração da mesma. Tem sido criticada 
pelos perigos de manipulação e deturpação 
ideológica que encerra, mas submetida ao crivo 
da crítica interna e externa para assumir alto 
grau de fidedignidade, inclusive pelo cruzamen
to de baterias de depoimentos que tendem a 
clarificar, confirmar ou desmentir determinadas 
versões e passagens históricas. Cabe recordai 
que um elemento de subjetividade está presente 
em todo documento histórico, sem excluir os 
mais tradicionalmente reconhecidos e empre
gados.

De todo m odo, é essencial para a abordagem
d.e campos como a história das mentalidades, a 
lingüística, a psicologia etc. Pode constituir-se 
da tomada de depoimentos sobre temas ou pe
ríodos delimitados ou de relatos biográficos 
contínuos, as chamadas “histórias de vida” .

Para se avaliar a complexidade das questões 
envolvidas no debate sobre a história oral, basta 
alinhar alguns artigos reunidos em trabalho 
coordenado por Daniel Bertaux:8 Józef Chala- 
sinski. Os registros de vida da jovem geração de 
camponeses poloneses como uma manifestação 
de cultura contemporânea: Zoltán Kárpáti. 0 
uso metodológico da história de vida num 
survey húngaro sobre mobilidade e urbanização: 
Aspásia Camargo. O ator e o sistema: trajetória 
das elites políticas brasileiras: Agnes Hankiss. 
Ontologias do eu: sobre o rearranjo mitológico 
de uma história de vida; Maurizio Catani: His
tória Social de vida como uma troca oral ritua- 
lizada; Jan Szczepánski. O uso de autobiografias 
em psicologia social história; Elmer Luchtex- 
hand & Norbert Wieland. A história de vida 
focada no estudo do envolvimento numa situa
ção genocida na Alemanha nazista.
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A riqueza do debate sobre o assunto está 
retratada em copiosa literatura internacional.

O CPDOC, concentrado na áxea das elites 
políticas, civis e militares, dispõe de 110 entre
vistas de história oral abertas à consulta -  gra
vação em fita e texto transcrito aprovado pelo 
depoente  - ,  além de igual número que se en
contra em processamento, mas com gravação e 
transcrição provisória liberadas ao público. Um 
guia, embora desatualizado, desse acervo acha- 
se publicado.9 Um segmento particular do mes
mo foi também recentemente descrito.10

Muitos outros programas de história oral 
acham-se em curso, ampliando-se o seu número 
à medida que o m étodo se difunde e ganha acei
tação. Mencionemos as iniciativas desenvolvidas 
nessa área pelo Clube Militar, a ABI, o BNDES, 
a Universidade Federal da Paraíba, a Secretaria 
de Cultura de Juiz de Fora, os Museus da Ima
gem e do Som do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. Este último publicou seu catálogo.11

Sobre o tema, consulte-se o número da revis
ta Dados dedicado à história oral12 e a resenha 
bibliográfica de autoria de Aspásia Camargo, 
Lúcia Hipólito e Valentina da Rocha Lima. 
Considerem-se ainda livros resultantes de depoi
mentos orais.13

3. Imprensa

Os jornais e outros periódicos, como já assi
nalamos, contêm facetas de fonte primária, 
como o noticiário, e de fonte  secundária, como 
as matérias “de pesquisa” . São em muitos casos 
indispensáveis para a apreensão da realidade e 
adquirem para certos temas, verdadeira exclusi
vidade, dada a inexistência de qualquer outra 
fonte .

Devem contudo ser utilizados com cautela e 
com consciência das suas limitações. É comum 
a veiculação pela imprensa de notícias equivo
cadas, seja porque deliberadamente distorcidas 
pelo facciosismo político , seja porque publica
das por descuido, comum num  tipo de atividade 
em que o ritmo vertiginoso não permite maior 
esmero na redação e revisão dos textos.

Há que conhecer também as características 
da imprensa em cada período e os condiciona
mentos ao seu exercício. Durante o Estado 
Novo (1937-1945), reinou a mais absoluta cen
sura à imprensa e nada que não tenha sido 
aprovado pelo governo era estampado em suas 
folhas. Diferentemente do período mais recente 
de censura, em que a intervenção era dissimula
da, os jornais da éposa estavam repletos de ma
térias produzidas e assinadas pelo órgão oficial

competente, o Departamento de Imprensa e 
Propaganda (DIP).

A natureza de cada jornal e revista deve tam
bém ser identificada com nitidez. Serão vãs, por 
exemplo, as tentativas de buscar na imprensa 
comunista de 1945 a 1955 debates e controvér
sias sobre a linha partidária, que era então, co
mo ainda hoje em menor grau, monoliticamente 
difundida por seus jornais. Outro exemplo é o 
do Jornal do Brasil, de tanta importância no 
cenário político nacionai das últimas décadas. 
Entre 1930 e 1950 esse órgão limitava-se a pou
co mais que um boletim de anúncios classifica
dos, conhecido pejorativamente como 'jornal 
das cozinheiras”  e, por isso, seguramente não é o 
melhor recurso para embasar uma pesquisa de 
história política do período.

Uma relação dos principais jornais da era 
Vargas inclui, no Rio de Janeiro, o Correio da 
Manhã (1901-1974), O Globo (1925- ), 
Diário Carioca (1928-1965), Diário de Notícias 
(1930-1974), Jornal do Brasil (1891- ), O 
Jornal (1919-1974), Jornal do Commércio 
(1827- ), Gazeta de N otícias (1875- ), 
A Batalha (1929-1940) ,A  Nação (1933-1939), 
O Imparcial (1935-1942), Jornal de  Debates 
(1946-1951), Tribuna da Imprensa (1949- ) 
e Ültima Hora (1951 - ).

Em São Paulo, devem ser considerados O 
Estado de São Paulo (1875- ), Correio Pau
listano (1854-1963), Diário Nacional (1927-
1932), Folhas (1921- ) e A Gazeta (1906-
1979). Em Porto Alegre, cabe referir A Federa
ção (1883-1937) e Correio do Povo (1895- ); 
em Recife, o Diário de Pernambuco (1825- ) 
e o Diário da Manhã (1927-1950); em Salvador, 
o Diário de N otícias (1875- ), o Diário da 
Bahia (1865-1957) e A Tarde (1912- );em  
Belo Horizonte, O Estado de Minas (1928- ).

O partido Comunista dispôs de múltiplos 
órgãos no período, entre os quais cumpre assi
nalar Classe Operária (1925-1949 e 1951-1952), 
A Esquerda (1927-1933), A Manhã (1935), 
Platéia (1888-1942, alinhada com a ANL ape
nas em 1935), Hoje (1945-1956), Tribuna Po
pular (1945-1947), Imprensa Popular (1948- 
1958) e Voz Operária (1949-1959).

Entre as revistas de época, mencionamos O 
Cruzeiro, O Malho, Careta, Ilustração Brasileira, 
Revista da Semana, Revista do Globo, Inteligên
cia, Diretrizes. Defesa Nacional foi a partir de 
1913 um importante veículo do pensamento 
militar; Cultura Política, do DIP, reunia a elite 
intelectual durante o Estado Novo; A Ordem, 
representava as idéias católicas, órgãos oficiais, 
como o Boletim do Ministério do Trabalho, In
dústria e Comércio, editado a partir de 1934,
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têm utilidade para a pesquisa. No segundo go
verno Vargas, destaca-se o lançamento de Man
chete  (1952) e , entre as publicações culturais, a 
oposicionista Anhem bi, o nacionalista Cadernos 
do  Nosso Tempo e a comunista Problemas. 
Exemplo curioso de uma publicação empresa
rial é a revista Cruz de Malta, que se intitulava 
“dos funcionários do Grupo Lage”  e promoveu 
a partir de 1936 extensa cobertura política, 
econômica e social.

A já citada bibliografia de Robert Levine, 
apresenta uma relação de índices de periódicos 
brasileiros.14 Listagens mais completas têm sido 
publicadas pela Biblioteca Nacional.15

4 . Livros

Se nos aventurássemos a traçar uma visão 
panorâmica da literatura do  período 1919-
1955, mesmo sabendo que toda síntese é  neces
sariamente empobrecedora, poderíamos dizer 
que entre os trabalhos de época predominam os 
relatos impressionistas e muitas vezes passio
nais, a favor ou contra, mas nem por isso menos 
importantes para o estudo daqueles anos, desde 
que se possa depurá-los através de um rigoroso 
método de análise. Observa-se também certa 
proliferação de obras factuais descritivas, que 
são bases valiosas para a reconstituição  dos pro
cessos históricos. Os trabalhos interpretativos 
de época pautam-se em geral por diretrizes filo
sóficas ou doutrinárias explícitas, com baixo 
índice de fundamentação empírica.

Nas décadas de 30 e  40 são exceções as 
obras que procuram imprimir caráter científico 
à análise. Aos poucos, contudo, vão surgindo na 
década de 50 trabalhos dessa natureza, que pro
curam compreender e explicar a realidade a 
partir da pesquisa concreta dos fenômenos. Em 
contato com outras disciplinas, a história come
ça a despreender-se da exclusiva factualidade, 
absorvendo conceitos e  metodologia das ciên
cias sociais.

Muitos trabalhos importantes foram gerados 
nessa ambiência e a Universidade de São Paulo 
teve a í um papel destacado. Mais tarde, com a 
disseminação dos cursos de pós-graduação, 
expandiu-se o volume de estudos históricos, 
econômicos, sociológicos e  políticos dotados de 
maior rigor científico.

Depois de um período de exacerbação da 
teoria, vi vemos agora o estágio da revalorização 
do fato, “uma imposição da história contempo
rânea” , como reconhece Francisco Iglésias.16 
Resgata-se também a importância da política, 
que os mais radicais chegaram a considerar

mero epifenômeno da economia. A esse propó
sito, remeto ao artigo de Jacques Julliard na 
coletânea de Jacques Le G off e Pierre Nora.17

Essas sístoles e diástoles refletem-se na pro
dução bibliográfica sobre o período, que passa
mos a analisar com mais detalhe. Concentramo- 
nos basicamente nos livros, registrando apenas 
pequeno número de textos de menor fôlego, 
selecionados por estrito critério pessoal, já  que 
um censo mais exaustivo de artigos, por exem 
plo, transporia os limites de um trabalho como 
este. De todo modo, sirvo-me das palavras de 
Nelson Werneck Sodré para lembrar que “como 
o antologista, que jamais satisfaz o gosto de 
todos, não chegando a satisfazer talvez senão o 
seu próprio, quando o consegue -  quem organi
za uma obra como esta não espera nem preten
de a concordância geral” .18

4.1 Bibliografias e Obras de Referência

A escassez de obras de referência no Brasil, 
comparativamente a outras sociedades, é um 
fato notório. É lamentável, porque muito preju
dicial ao desenvolvimento da investigação e do 
conhecimento histórico. As obras de referência 
são instrumentos reprodutores pela forma como 
facilitam a pesquisa e incitam ao estudo de no
vos campos e objetos.

Ja contamos com algumas bibliografias do 
período, tanto gerais quanto setoriais. As mais 
úteis são as bibliografias comentadas (Conde, 
1977; Fundação Casa de Rui Barbosa, 1985; 
Levine, 1980; Morais, 1949; Oliveira, 1980; 
Skidmore, 1975-1976), embora trabalhos desse 
teor, quando compostos com excessiva seletivi
dade, resultem empobrecidos pelo pequeno elen
co de obras que apresentam. O CPDOC, além da 
bibliografia comentada da Revolução de 1930, 
de Lúcia Lippi Oliveira, publicou outras três de 
largo emprego (Fundação Getúlio Vargas, 1978; 
Medeiros, 1 982 ,1983).

Embora existam bibliografias sobre pratica
mente todos os assuntos, sua qualidade é muito 
variável e o  acesso nem sempre fácil. Lembre
mos as bibliografias sobre relações internacio
nais (Cheibub, 1981; Moura, 1982; Moura e 
Lima, 1982a), elite eclesiástica (Miceli, 1984), 
estratificação e mobilidade social (Bazzanela, 
1956), mulheres na força de trabalho (Aguiar, 
1983), cana-de-açúcar (Empresa Brasileira de 
Assistência Técnica e Extensão Rural, 1976).

Vou m e estender um pouco sobre as obras 
de referência porque elas são inestimáveis ferra
mentas de trabalho. Em primeiro lugar, recordo 
o Dicionário Histórico-Biogrdfico Brasileiro: 
1930-1983, cuja elaboração coordenei junta
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mente com Alzira Alves de Abreu e que abrange 
cerca de 4.500 biografias e temas (Fundação 
Getúlio Vargas, 1984-1985). Mencionemos os 
dicionários biobibliográficos, alguns construí
dos com razoável apuro (Velho Sobrinho, 1937-
1940), outros mais sumários (Coutinho, 1961; 
Hirschowicz, 1945). Mesmo os chamados Who’s 
w ho , que cobram uma taxa em dinheiro para a 
inclusão de personagens em suas páginas, po
dem ter utilidade (The British Chamber o f  
Commerce o f São Paulo and Southern Brazil, 
1933; Câmara Comercial, Industrial e Adminis
trativa de São Paulo, s.d.; Sociedade Brasileira 
de Expansão Comercial, 1948- ; Vários au
tores, 1940, 1971, s/d). Não nos esqueçamos 
que em nosso trabalho de pesquisa comumente 
temos que “tiiar leite de pedra” . Existem ou
tros tipos de dicionários úteis: os de história do 
Brasil, para o ensino médio (Vários autoies, 
1970), o  econômico-geográfico (IBGE, 1957- 
1958), o de diplomacia e política externa (Gui
marães, 1938), os literários, gerais (Meneses, 
1969), ou regionais (Melo, 1954; Ribeiro Filho, 
1965; Vilas-Boas, 1974), os regionais e locais, 
entre os quais assinalo a Grande Enciclopédia 
da Amazônia, em 6 volumes (Roque, 1967), 
que se destaca num leque de obras de variada 
qualidade (Albuquerque, 1938, 1942; Almeida, 
1972; Andrade, 1975; Araújo, 1960; Bitten
court, 1973; Borges, 1960; Correia, 1979,1983; 
Cortes, 1957; Ferreira, 1980; Guaraná, 1925; 
Guimarães, 1952; Lacombe, 1973; Macedo, 
1966-1978; Matos, 1974;Meirinho, 1973;Men
donça, 1953; Moreira, 1960; Nicolas, 1954, 
Nóbrega, 1960; Richard Neto, 1959; Silva,
1948, 1960; Silva Júnior, 1943; Sousa, 1949; 
Spalding, 1958; Vários autores, 1954, 1967, 
1976).

Os almanaques militares (em princípio 
anuais, algumas vezes semestrais) contêm infor
mações básicas sobre cada oficial, embora as 
comissões (cargos) tenham sido omitidas há 
vários anos. A distribuição das unidades milita
res pelo território nacional figurou no Anuário 
Estatístico do  Brasil a té  a véspera da Segunda 
Guerra Mundial. A partir de então é informação 
de acesso reservado. Até a década de 40 foram 
publicados os Anais do  Exército Brasileiro, com 
abundante informação.

O almanaque do Itamarati, em tese anual, 
contém biografias de todos os diplomatas, limi
tadas a aspectos funcionais. O Ministério das 
Relações Exteriores publica também a lista de 
autoridades e a lista diplomática.

Existem ainda relações do alto escalão da 
administração pública, recém4ançada pela Pre
sidência da República (Brasil. Presidência da

República, 1984), listagens e biografias de mi
nistros (Beleza, 1955; Brasil. Ministério da 
Agricultura, 1960; Brasil. Ministério da Fazen
da, 1972, 1975; Brasil. Ministério da Justiça, 
1974; Brasil. Ministério do Trabalho, Indústria 
e Comércio, 1955; Brasil. Ministério da Via
ção e Obras Públicas, 1961; Bulhões, 1955; 
Guerra Filho, 1966; Lopes, 1950; Santos, 
1934), e diversos repertórios militares e judiciá
rios preparados por Laurênio Lago nas décadas 
de 30 e 40  (Lago, 1934, 1938, 1940, 1944, 
1944a).

A atividade parlamentar está retratada nos 
Anais da Câmara dos Deputados e do Senado, 
nas Súmulas de Discursos, utilíssimas para a 
localização de pronunciamentos, e naturalmen
te no Diário do Congresso Nacional. A Câmara 
publicou uma listagem dos deputados brasilei
ros de 1826 a 1976, coalhada de erros quanto à 
vinculação partidária e , por isso, retirada de 
circulação, mas essencialmente correta no res
tante (Brasil. Congresso, 1976). Os repertórios 
biográficos de deputados e senadores só come
çaram a ser publicados depois de 1964 (Brasil. 
Congresso, 1966-1983, 1974-1983), mas David 
Fleischer produziu para os deputados um volu
me retrospectivo de 1946 a 1967 (Fleischer,
1981). Os parlamentares são ainda objeto de 
outros trabalhos similares (Cisneiros, 1953; 
Campos, 1962-1966; Godinho, 1934; Silva, 
1947; Vaitsman, 1960).

As leis e decretos são encontrados em ordem 
cronológica nos volumes Leis do  Brasil, que já 
alcançam várias dezenas. Os chamados decretos 
sem número, de nomeação e exoneração por 
exemplo, não figuram nesses volumes e só são 
transcritos no Diário Oficial, onde a busca é 
sempre árdua se não se souber a data. A legisla
ção e o direito em geral são áreas mais bem ser
vidas de obras de referência, indispensáveis de 
resto à própria atividade desses campos especí
ficos (ver por exemplo Dantas, 1966; Vários 
autores, 1977-1982).

Os resultados eleitorais foram publicados 
pelo TSE em nove volumes de 1945 a 1970 
(Brasil. Tribunal Superior Eleitoral, 1961-1973) 
e as mensagens presidenciais ao Congresso pela 
Câmara dos Deputados na série Documentos 
Parlamentares (Brasil. Presidente, 1978). Os 
discursos presidenciais foram em geral reunidos 
em livro. Os de Vargas abrangem 19 volumes 
editados pela José Olímpio.

Os censos demográficos e econômicos que 
interessam ao período são os de 1920, 1940 e 
1950, devendo-se observar que são menos refi
nados que os recentes, de 1970 e 1980, e forne
cem portanto menos informação.
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4 .2  Obras Gerais sobre o  Período

Cabe mencionar inicialmente a série de Hé
lio Silva (Silva, 1 9 6 4 ,1 9 6 5 ,1 9 6 6 ,1966a, 1967,
1968, 1969, 1969a, 1970, 1 9 7 1 ,1 9 7 2 ,1972a,
1974, 1976, 1978), pelo pioneirismo na utiliza
ção de arquivos privados, no caso o de Vargas. 
Publica grande massa de documentos getulia- 
nos, ligados por texto descritivo. Edgard Carone 
produziu sete volumes sobre o  período, trans
crevendo documentos essenciais para o estudo 
da época (Carone, 1974, 1974a, 1976, 1976a, 
1 9 8 0 ,1 9 8 5 ,1 9 8 5 a ).

Sínteses históricas foram elaboradas por Jo
sé Maria Belo e Leôncio Basbaum e, nos EUA, 
por Thomas Skidmore e Bradford Bums, entre 
outros (Belo, 1940; Basbaum, 1968; Flynn, 
1978; Skidmore, 1969; Bums, 1966 ,1970).

Um parêntese para falar dos brazilianistas. 
Apesar das críticas que se possa dirigir aos tra
balhos desses pesquisadores estrangeiros, é n íti
da a relevância da contribuição que trouxeram 
ao levantamento em pírico  de nossa história. As 
distorções e equívocos provocados por vezo ou 
desconhecimento são francamente compensa
dos por obras de fôlego como as de Ralph Deila 
Cava sobre o Padre Cícero e Stanley Stein sobre 
a indústria têxtil.

Brasil: História, Texto e Consulta, de Antô
nio Mendes Júnior e Ricardo Maranhão, é outra 
importante síntese, destacada por sua compe
tente natureza didática (Mendes Júnior, 1981). 
Outras obras contêm subsídios sobre história 
administrativa (Andrade, 1950; Cunha, 1963; 
Wahrlich, 1983) e política (Leal, 1962; Lowens- 
tein, 1942; Quadros, 1967; Schmiter, 1971).

Muito familiares aos estudantes são as cole
tâneas de artigos como Brasil em Perspectiva, 
coordenada por Carlos Guilherme Mota (Mota, 
1968) e , mais recentemente, e de modo mais 
denso, a História Geral da Civilização Brasileira, 
cujo segmento relativo à República foi organiza
do por Bóris Fausto. Os volumes 10 e 11 dessa 
última coleção oferecem um amplo e rico pano
rama dos anos pós-1930, inclusive nos campos 
da história social, econômica e das idéias (Faus
to, 1981-1984).

Aplicam-se ao período as três histórias das 
revoluções, de Carone (1965), Glauco Carneiro
(1965) e Abguar Bastos (1969-1973). A obra de 
Edgard Costa, Os Grandes Julgamentos do Su
prem o Tribunal Federal, em cinco volumes, 
cobre as crises políticas que passaram pelo Judi
ciário (Costa, 1964-1967)./! História do Supre
m o Tribunal Federal, de Leda Boechat Rodri
gues, infelizmente não passou do segundo volu
me, não alcançando nosso período.

4 .3  Crise da República Velha

Sobre essa conjuntura, quero sublinhar algu
mas obras de época que abordam a fermentação 
rebelde do tenentismo e fazem a crítica das 
instituições envelhecidas: seus autoies, Sertório 
de Castro (1932), Azevedo Lima (1958), Alcin- 
do Sodré (1932) e Maurício de Lacerda (1927), 
foram testemunhas e personagens do declínio 
da Primeira República e do alvorecer dos tem
pos em estudo.

4.4 Tenentismo

Sobre o tenentismo, dispõe-se de vários rela
tos de época, versando sobre a Revolução de
1924, especialmente em São Paulo, e a Coluna 
Prestes (Camargo, 1925; Lima, 1931; Távora, 
1927). Quase nada há desse gênero sobre a Re
volução de 1922, de amplitude mais limitada, 
mas de grande significação por ter sido a primei
ra da série (Chevalier, 1930). A maior parte dos 
relatos é feita do pon to  de vista úos rebeldes, 
mas há também os escritos legalistas, como os 
de Abílio de Noronha e Góis Monteiro (Noro
nha, 1924; Coutinho, 1956). Alguns trabalhos 
de cunho biográfico e mernoralístico ajudam a 
lançar luz sobre o fenômeno (Barros, 1953; Car
neiro, 1966; Landucci, 1952; Távora, 1973-
1976). As análises coetâneas tendem a identifi
car o  tenentismo com as camadas médias (Santa 
Rosa, 1932), enquanto as mais recentes o vêem 
pela sua marca corporativa. Entre os trabalhos 
interpretativos atuais destaco os de Ana Maria 
Martinez Correia (1976) e Maria Cecília Spina 
Forjaz (1977, 1978). Neil Macaulay (s/d) pro
duziu um competente levantamento da Coluna 
e Edgard Carone (1975) compilou textos bási
cos do movimento tenentista.

4.5  Revolução de 1930

A Revolução de 1930 é, entre os episódios 
de nossa história contemporânea, dos mais bem 
dotados de literatura, o que demonstra, tam
bém por esse ângulo, a sua importância.

Entre os textos de época, queremos destacar 
os de Virgílio de Melo Franco (1931), Barbosa 
Lima Sobrinho (1933) e Góis Monteiro (s/d), e 
os depoimentos dos generais legalistas Gil de 
Almeida (1934) e Estêvão Leitão de Carvalho 
(1933). No plano regional, existe uma multi
plicidade de trabalhos, embora nem todas as 
regiões estejam cobertas (Anselmo, 1970; Car
valho, 1978; Concentração Conservadora, 1930; 
Dantas, 1983; Inojosa, 1980; Jardim s/d; Jof- 
fily , 1979, 1980; Leite, 1931; Love, 1975; Mo-
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rais, 1933; Rodrigues, 1 9 8 1 ;Silva, 1980, Vidal,
1933).

A obra de maior repercussão nos últimos 
tempos foi a de Bóris Fausto (1970), ao passo 
que outras importantes interpretações de diver
sas facetas do movimento compõem os volumes 
correspondentes a seminários promovidos pelo 
CPDOC (Fundação Getúlio Vargas, 1983)e  pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(1983) no cinqüentenário da Revolução.

Documentário sobre o movimento foi publi
cado pelo CPDOC (Fundação Getúlio Vargas,
1982), pela Câmara dos Deputados (Brasil. Con
gresso, 1982) e pelos já citados Hélio Silva e 
Carone. Elucidativas são as memórias de João 
Neves de Fontoura (1963) e , para a atuação da 
hierarquia militar, as biografias dos generais 
Tasso Fragoso, Mena Barreto e Malan D ’An- 
grogne (Araripe, 1960; Barreto, 1950, 1971; 
Malan, 1977). Análises de brazilianistas sobre o 
papel dos militares nos acontecimentos foram 
reunidas por Eurico Lima Figueiredo (1979).

4 .6  Governo Provisório e Constituinte de 1934

A instituição do Governo Provisório foi ano
tada por Amador Cisneiros (1931), enquanto as 
difíceis relações da nova ordem com as elites 
paulistas foram tratadas por Paulo Nogueira 
Filho (1958), Vavy Pacheco Borges (1979) e 
Plínio de Abreu Ramos (1980). Ângela Maria de 
Castro Gomes e outros pesquisadores do CPDOC 
esmiuçaram o período, abordando as situações 
gaúcha, mineira e paulista e a representação 
classista na Constituinte (Gomes, 1980). Para 
a Constituinte, a fonte básica são seus anais, 
publicados em 22 volumes (Brasil. Assembléia 
Nacional Constituinte, 1934-1937), merecendo 
atenção os comentários de Temístocles Caval
canti (1933) e João Mangabeira (1934).

Para a quadra, consultem-se também, além 
dos discursos de Vargas, os relatórios de José 
Américo (Almeida, 1933, 1934) e o depoimen
to  de um chefe militar sobrevivente da Repúbli
ca Velha (Moura, 1936).

4 .7  Revolução de 1932

Este é outro capítulo de nossa história que 
mereceu vasta bibliografia. A elite paulista, 
derrotada no conflito militar, foi no entanto 
largamente vitoriosa no número de títulos pu
blicados sobre o tema. Tanto o lado civil (Duar
te, 1947; Fontoura, 1933, 1933a; Leite, 1934; 
Picchia, 1932; Nogueira Filho, 1965-1981) 
quanto o militar (Figueiredo, 1954; Klinger,
1933, 1944-1953; Silva, 1932) descreveram o

desenrolar dos acontecimentos. Antônio Carlos 
Pereira (1982) publicou rica documentação so
bre o conflito e Hernani Donato (1982) um 
álbum ilustrado comemorativo do cinqüentená
rio, ao passo que Stanley Hilton (1982) deu à 
luz uma síntese bastante útil.

É curioso observar que o impacto da Revo
lução de 1932 fo i de tal ordem, a presença das 
abordagens passionais tão forte, as comemora
ções anuais tão triunfalistas, que até hoje, como 
lembrava Bóris Fausto, a comunidade acadê
mica paulista tem evitado cautelosamente o 
tema.

4 .8  R evolta de  1935 e Comunismo

As fontes primárias para a polêmica revolta 
de 1935 são o processo dos réus, utilizado por 
Hélio Silva em seu livro correspondente, já men
cionado, o relatório do inquérito policial (Polí
cia Civil do Distrito Federal, 1936) e a denúncia 
do procurador perante o Tribunal de Segurança 
Nacional (Vergolino, 1938), os dois últimos 
publicados na época.

Militares como Ferdinando de Carvalho
(1981) e José Campos de Aragão (1973) produ
ziram libelos contra o levante. Robert Levine 
(1970) debruçou-se sobre os fatos, em especial 
a rebelião de Natal, onde os insurretos detive
ram o poder por três dias. José Nilo Tavares
(1982) estudou a Aliança Nacional Libertadora, 
embora o  tema ainda mantenha muitas interro
gações e requeira aprofundamento. O depoi
mento de Sobral Pinto (1979) sobre a repressão 
ao comunismo a partir da revolta e o estudo de 
Fernando de Morais (1985) sobre o  martírio de 
Olga Benário contêm relevantes subsídios.

O comunismo no Brasil tem sido objeto de 
vasta bibliografia. A maior parte dos documen
tos do PC se acha publicada, em forma legal ou 
clandestina. Carone (1982) transcreveu recente
mente em três volumes uma seleção desse do
cumentário. Do mesmo m odo, as principais 
peças do processo de cassação do partido em 
1947 (ver por exemplo Barbedo, 1947) foram 
reunidas em volume recente (Vários autores, 
1980). Documentos de Astrojildo Pereira e Cris- 
tiano Cordeiro integram os dois volumes de 
Memória e História, editados pelo Archivo Sto- 
rico Del Movimento Operaio Brasiliano, sediado 
em Milão (Pereira, 1981; Cordeiro, 1982).

Discursos de Prestes, como os reunidos em 
Problemas A tuais da Democracia (1947), e obras 
partidárias a seu respeito, como as comemorati
vas de seu aniversário, estão também disponí
veis (Osório, 1948). De 1946 são Prestes e a 
Revolução Social,de  Abguar Bastos, e Homens e
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Coisas do Partido Comunista, de Jorge Amado, 
e do ano seguinte A Bancada Comunista na 
Constituinte  (Partido Comunista do Brasil, 
1947) opúsculo que historia a atuaçlo da dele
gação partidária naquela assembléia.

As histórias üo PCB começam pela obra 
básica de Astrojildo Pereira (1962), passam por 
trabalhos de Nelson Werneck Sodré (1984), 
Moisés Vinhas (1982) e José Antônio Segatto
(1981), por textos policiais, como os quatro vo- 
fumes do ÍPM 709 (1966), para desaguar na 
produção dos brazilianistas Chilcote (1974) e 
Dulles (1977, 1985), americanos, e Boris Koval
(1982), soviético. O alentado artigo de Leôncio 
Martins Rodrigues (1981) no volume 10 da His
tória Geral da Civilização Brasileira e de grande 
interesse para o tema. Uma história fotográfica 
de 60 anos do PCB foi publicada no transcurso 
desse aniversário (Segatto, 1982). Não obstante 
todos esses títu los, o tema se ressente de muitos 
vazios e está a pedir maior atenção.

Muitos militantes deixaram depoimentos, 
cabendo destacar os de Agildo Barata (s/d), 
Leôncio Basbaum (1976), Gregório Bezerra 
(1967, 1979), Otávio Brandão (1978), Elias 
Chaves Neto (1978), Paulo Cavalcanti (1978- 
1985), Heitor Ferreira Lima (1982), Osvaldo 
Peralva (1960). Completam-nos os trabalhos de 
cunho biográfico sobre Pedro Pomar (Maklouf,
1980), Barão de Itararé (Konder, 1983), Patrí
cia Galvão (Campos, 1982) e outros. Denúncias 
da ação partidária, além da famosa de Peralva, 
podem set encontradas em Lafaiette (1946) e 
Santos (1948). A biografia romanceada de Pres
tes, de autoria de Jorge Amado (1942), foi 
escrita no exílio durante o Estado Novo, mas 
um depoimento do antigo líder (Morais, 1982) 
fo i recentemente lançado. Jorge Amado, em 
Subterrâneos âa L iberdade  (1954), um roman a 
clef, narra a clandestinidade durante a ditadura.

O comunismo é, além disso, tema quase 
obrigatório dos estudos sobre trabalhadores, em 
particular a classe operária, freqüentando tam
bém análises políticas importantes como as for
muladas por Weffort (1973, s/d), Werneck Vian- 
na (1976) e Carlos Estevam Martins (1974).

4 .9  Integralismo

Há uma enorme produção doutrinária de 
época, incluindo a prolífica obra de Plínio Sal
gado, Gustavo Barroso e Miguel Reale (ver, a 
título de exem plo, Salgado, 1 9 3 4 ,1934a, 1935, 
1935a, 1937, 1950, s/d , s/d.a; Barroso, 1933, 
1934, 1935, 1936, 1937, 1937a, 1937-1939, 
1938; Reale, 1936, 1936a, 1937). Olbiano de 
Melo (1957) historiou a campanha integralista

ao longo do período. David Nasser (1947) pu
blicou o  diário do chefe militar do assalto in te
gralista de 1938 ao Palácio Guanabara e Jatir 
Serejo (1959) narrou sua participação nos fatos. 
Análises acadêmicas foram elaboradas por Hél- 
gio Trindade (1974), identificando o integralis
mo ao fascismo, José Chasin (1978), vendo-o 
sob a ótica marxista com o forma de regressivi- 
dade do capitalismo hiper-tardio, Ricardo Ben- 
zaquem de Araújo (1984), adotando novo en
foque para distinguí-lo do fascismo, e Elmei 
Broxson (1972) estudando o papel de Plínio 
Salgado.

4.10 Estado Novo

Não tenho conhecimento de nenhuma abor
dagem abrangente do período, a menos dos dois 
volumes já mencionados que Carone lhe dedi
cou. O prelúdio do golpe é o  pano de fundo da 
palavra de dois candidatos à frustrada eleição de 
1938 (Almeida, 1965; Oliveira, 1937). Muitas 
obras laudatórias e doutrinárias foram lançadas 
pelo DIP, numa quadra em que a censura rígida 
só permitia manifestações favoráveis. As biogra
fias de Vargas naturalmente abordam o perío
do. Simon Schwartzman, do CPDOC, transcre
veu uma importante autovisão do Estado Novo, 
externada em documento do arquivo Capanema
(1983). Héiio Silva, além dos volumes do seu 
Ciclo de Vargas, já  referido, lançou um trabalho 
sobre o Plano Cohen com dados do arquivo de 
Olímpio Mourão Filho, autor da histórica forji- 
cação (Silva, 1980). Reinaido Pompeu de Cam
pos (1982) estudou o Tribunal de Segurança 
Nacional e Nelson Jahr Garcia (1982) a propa
ganda política durante o Estado Novo.

Rollie Poppino, da Universidade da Califór
nia -  Da vis, prepara há algum tempo uma histó
ria das interventorias, infelizmente ainda inédi
ta. A primeira reação da elite ao Estado Novo, o 
Manifesto dos Mineiros, foi objeto de um pe
queno trabalho de Orlando Cavalcanti (1978). 
Os docum entos do  Congresso Brasileiro de Es
critores (1945), outra iniciativa que ajudou a 
solapar o regime, foram publicados na época. A 
repressão política foi denunciada por David 
Nasser (1948) e principalmente pelo magistral 
Memórias do Cárcere (1954) de Graciliano Ra
mos. Pontes de Miranda (1938), como fez com 
os outros textos constitucionais, deteve-se na 
Carta de 1937.

4.11 Deposição de Vargas- 1 9 4 5

Sobre o lance final da crise do Estado Novo 
há o livro de Adir Pontes Sette (1947), um
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petebista em defesa de Vargas, e o documentá
rio da campanha udenista por Virgílio de Melo 
Franco (1946), Paulo Pinheiro Chagas (1946) e 
o próprio candidato de oposição, Eduardo Go
mes (1946). Evidentemente as biografias de 
Vargas analisam ou descrevem os acontecimen
tos.

4 .12 Constituinte de 1946 e Governo Dutra

A Constituinte de 1946 foi objeto de conhe
cidos trabalhos de Francisco Weffor t ,  Luiz 
Wemeck Vianna, Carlos Estevam Martins e Ma
ria Hermínia Tavares de Almeida, já citados, 
além das contribuições de Maria do Carmo Cam
peio de Sousa (1976) e João Almino (1980). 
Afora as exegeses jurídicas (ver, por exemplo, 
Duarte, 1947), a Constituição é  explicitada 
num livrinho muito útil de Osni Duarte Pereira
(1964). Os anais da Assembleia Nacional Cons
tituinte (1947) estão reunidos em 23 volumes.

Ê escassa, por outro lado, a literatura sobre 
o governo Dutra, valendo mencionar os traba
lhos de José Caó (1949) e Milcíades Mourão 
(1955), a compilação de José Teixeira de Oli
veira (1956), o  livro de Osvaldo Trigueiro do 
Vale (1978) e , mais recentemente, o alentado 
volume sobre o ex-presidente publicado por 
seus genros (Leite, 19S3).

4 .13  Segundo Governo Vargas

Uma análise política global do segundo go
verno Vargas, a única de que dispomos até o 
momento, fo i empreendida por Maria Celina 
Soares d’Araújo (1982). O CPDOC publicou 
uma coletânea de documentos do quadriénio 
(Cruz, 1983). Além do petróleo e da crise de 
agosto de 1954, tratados em tópicos separados, 
m uito pouco se poâe acrescentar: os próprios 
discursos de Vargas já aludidos, um estudo so
bre a assessoria do presidente (Leite, 1959), 
uma análise da CPI da Última Hora (Sampaio, 
1964), que tanto contribuiu para desestabilizar 
o governo, o  testemunho de um m inistro  con
servador (Fontoura, 1957), o libelo de um opo
sitor (Nasser, 1966) e um depoimento sobre a 
criação do Banco do Nordeste (Almeida, 1985).

4.14 Crise de Agosto de 1954

Os eventos dramáticos de agosto de 1954 
suscitaram alguns volumes passionais ou jorna
lísticos, com o os de  Afonso César (1956), Ara- 
ken Távora (1966), Francisco Zenha Machado 
(1955) e Carlos Heitor Cony (1974). Hugo Bal- 
dessarini (1957) fo i autor de um texto de de

núncia contra Vargas, O pistoleiro acusado da 
morte do major Rubens Vaz deixou registradas 
suas memórias (Nascimento, 1978). Armando 
Boito Júnior (1982), depois de ter defendida 
tese sobre o assunto, fez uma análise didática da 
crise mostrando o papel das classes sociais no 
conflito.

4 .15 Go verno Café Filho e  Mo vimento de  
11 de Novem bro de 1955

As memórias de Café Filho são indispensá
veis para o estudo de seu curto governo (Café 
Filho, 1966). Sobre o 11 de Novembro escreve
ram Munhoz da Rocha (1960), ministro do g o 
verno deposto, e do ponto de vista dos vence
dores, Plínio de Abreu Ramos (1960) e o major 
Jofre Gomes da Costa (1960) em sua biografia 
do marechal Lott. O Exército, encabeçado 
pelos chefes da novembrada, publicou impor
tante documentação e sua versão dos fatos 
(Brasil. Ministério da Guerra, 1960). A campa
nha presidencial de JK se acha registrada em 
seus discursos e mensagens (Kubitschek, 1959) 
e em artigos jornalísticos de Roland Corbisier 
(1976;.

4 .16 Petróleo

Um dos temas mais candentes do segundo 
governo Vargas, o petróleo foi o carro-chefe da 
questão nacionalista no período. Tal como na 
realidade, refletiu-se na historiografia muito 
mais no plano político do que no econômico. 
Na literatura, predominam os defensores do 
monopólio estatal: general Estêvão Leitão de 
Carvalho (1949), Gondim da Fonseca (1955), 
Francisco Mangabeira (1964), coronel-aviador 
Anderson Mascarenhas (1959), Maria Augusta 
Tibiriçá Miranda (1983), Jesus Soares Pereira 
(1975), Mário Vítor (1970). Juarez Távora, que 
alinhava-se na corrente oposta, publicou Petró
leo para o  Brasil (1955). O libelo de Lobato 
(1936) é de perído anterior. Análises acadêmi
cas foram  realizadas por Gabriel Cohn (1968), 
Getúlio Carvalho (1977) e Peter Seaborn Smith 
(1978).

4 .17  Partidos Políticos

Os partidos políticos são outra grave lacuna 
na historiografia brasileira. Só recentemente 
saiu o livro de Lúcia Hippolito (1985) sobre o 
PSD. Até então a tese de Lúcia Lippi Oliveira 
(1973), era a única sobre o assunto. Regina 
Sampaio (1982) estudou o PSP e Maria Vitória 
Benevides (1981) a UDN, antes enfocada por
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Otávio Soaxes Dulci (1977) em tese inédita. Faz 
muita falta um trabalho sobre o  PTB. A única 
história desse partido é o verbete de Marieta de 
Morais Ferreira para o Dicionário Histórico- 
Biográfico Brasileiro. De 1952, existe sobre a 
agremiação um volume de Artur Audrá. David 
Fleischer (1982) reuniu uma série de artigos 
sobre o  tema, também palmilhado por Phyllis 
Peterson (1975) e Vamireh Chacon (1981). Pin
to do Carmo (1948) compilou os programas 
partidários. Afonso Arinos (Franco, 1974) 
abordou a doutrina pertinente, enquanto as 
análises da ciência política foram elaboradas 
por Maria do Carmo Campeio de Sousa, já cita
da, e Olavo Brasil de Lima Júnior (1983). Num 
enfoque regional existem textos sobre São 
Paulo (Nogueira Filho, 1958; Ramos, 1980), 
Rio Grande do Sul (Hélgio Trindade, 1980, 
1980a; Dacanal, 1979; Pesavento, 1980), Ceará 
(Montenegro, 1980), Santa Catarina (Lenzi,
1983) e Bahia (Sampaio, 1985).

4 .1 8  Relações Internacionais

O dilema do governo entre os Aliados e O 
Eixo na década de 30 é tratado por Stanley 
Hilton (1977, 1977a), Frank McCann (1973), 
Donald Giffín (1975), Roberto Gambini (1977), 
Gerson Moura (1980) e Marcelo de Paiva Abreu 
(1977). A ação do nazismo no pais é denuncia
da por Aurélio da Silva Py (1942) e Coelho de 
Souza (s/d). A intervenção germânica merece 
análise de Richard Dalbey (1969) e Jaecir Mon
teiro (1984), do ângulo da nacionalização do 
ensino, e de Stanley Hilton (1977), do ponto de 
vista da espionagem. Documentos sobre a atua
ção alemã no Brasil integram os dois volumes de
O III  Reich e o Brasil (Vários autores, 1968).

Os trabalhos de Jaime de Barros (1938) e 
Jorge Maia (1940) são relatórios de época. O 
livro de Morris Cooke (1944) é produto de uma 
missão econômica norte-americana ao Brasil. 
Consignem-se ainda as raras memórias de em
baixadores do período, como as de Carlos Alves 
de Sousa (1979), Heitor Lira (1981) e Maurício 
Nabuco (1982). O papel do Brasil em conflitos 
externos foi encarado por Zairo Cheibub 
(1980), Júlio Chiavenato (1980) e Sérgio Cor
reia da Costa (1942), o que faz igualmente 
Afonso Arinos de Melo Franco na biografia de 
seu pai, referida no capítulo de biografias e me
mórias.

4 .19 Economia

Na área econômica não posso deixar de 
mencionar os importantes e notórios livros de

Caio Prado Júnior (1945) e Celso Furtado 
(1959, 1961), tão conhecidos dos estudantes. 
Cabe mencionar, entre os clássicos, os trabalhos 
de Normano (1939) e Roberto Simonsen
(1939) e entre os estudos recentes, as publica
ções coordenadas por Pedro Malan (1977), Pau
lo Neuhaus (1980), Anibal Vilela e Wilson Suzi- 
gan (Vilela, 1973). São fundamentais os textos 
de Wilson Cano (1977), Sérgio Silva (1976), 
Otávio Ianni (1971) e alguns brazilianistas co
mo Warren Dean (s/d), John Wirth (1973), 
Werner Baer (1977), Nathaniel Leff (1977) e 
Stanley Stein (1979). Sobre finanças devem ser 
considerados os escritos de Valentim Bouças 
(1950, 1953, 1955), a visão panorâmica de 
Carlos Manuel Peláez e Wilson Suzigan (Peláez,
1976), assim como os trabalhos de Alberto Pas
sos Guimarães (1963) e Paul Singer (1982) 
sobre inflação e de Maria Bárbara Levi (1977) 
sobre a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.

Relevante foi o debate acerca do planeja
mento econômico entre Roberto Simonsen e 
Eugênio Gudin, recentemente reeditado (Si
monsen, 1977). 25 Anos de Economia Brasileira 
(Vários autores, 1965) é uma útil retrospectiva 
cobrindo os anos 1940-1965. Afora o petróleo, 
que já mencionei, avultam como temas de estu
do a siderurgia (Baer, 1970; Bastos, 1953; Con
selho Técnico de Economia e Finanças, 1938; 
Companhia Vale do Rio Doce, 1982; Rady, 
1968; Soares, 1972) e a energia elétrica (Bran
co, 1975; Sirks, 1966; Vários autores, 1966, 
1982). A economia agrícola do período ainda é 
pouco estudada, sendo a cafeicultura uma das 
mais notórias lacunas, com uma bibliografia 
muito técnica ou muito panorâmica (Brasil. 
IBC, 1962; Delfim Neto, 1979; Duque, 1976; 
Krasner, 1973; Silveira, 1962; Taunay, 1939-
1941). O livro de Tamás Szmrecsányi (1979) é 
básico para o estudo da agroindústria canaviei
ra. A reforma agrária ainda não era, como se 
sabe, uma bandeira no período, mas já motivava 
alguns textos (Comissão Nacional de Política 
Agrária, 1956; Costa, 1945; Duarte, 1953; Vá
rios autores, 1952). Sobre a estrutura fundiá
ria, há que assinalar, entre muitas outras, as 
obras de Alberto Passos Guimarães (1964, 
1979), Caio Prado Júnior (1966) e M. Vinhas 
(1968).

O problema do capital estrangeiro no Brasil, 
particularmente o norte-americano e o inglês, 
deu origem a grande número de trabalhos vin
culados a uma visão nacionalista (Bandeira, 
1973; Moura, 1959; Passos, 1958, 1959, 1961; 
Pereira, 1960; Valia, 1978), não tendo escapado 
também aos brazilianistas precursores (Norma
no, 1944;R ippy, 1929).
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4 .20 Sociedade

Um certo número de interpretações globais 
da sociedade brasileira merece registro, a come
çar pelo longínquo Brasil Errado (Almeida, 
1932), passando pelas reflexões de Gilberto 
Freire (1959) sobre o patriarcalismo, pela ótica 
marxista de Nelson Werneck Sodré (1962, 
1963) e pelo importante tratado weberiano de 
Raimundo Faoro (1975). Não se pode esquecer 
as contribuições de Fernandno Henrique Cardo
so (1958), Luís Carlos Bresser Pereira (1972), 
Carlos Estevam Martins (1977), Luciano Mar
tins (1976), Gláucio Soares (1973), Wanderley 
Guilherme dos Santos (1979), Juarez Brandão 
Lopes (1964), Otávio Ianni (1963 , 1963a, 
1968) e Francisco Weffort (1978), os dois ú lti
mos debruçando-se sobre o fenômeno do popu- 
lismo.

4.21 Trabalhadores

Pode-se afirmar que os estudos sobre traba
lhadores no Brasil surgem apenas na década de 
60, mais precisamente depois do movimento de
1964 e da expansão da pós-graduação no país. 
Obras anteriores sobre a categoria social são 
exceções, como as de Hermínio Linhares 
(1955) ou Evaristo de Morais Filho (1952). 
Mencione-se como preocupação correlata o 
opúsculo de Lídia Besouchet (1938) e o do
cumentário oficial do salário mínimo (Vários 
autores, 1940).

Muitos trabalhos contemplam o movimento 
operário florescente nos primeiros anos do 
século sob a égide do anarquismo e do socialis
m o. Outros abordam período mais recente. De 
uma e outra vertentes podem ser destacadas: 
Kenneth Erikson (l979),H ans Fiichtner (1980), 
Timothy Harding (1974), Edgaxd Rodrigues 
(s/d), José Albertino Rodrigues (1968), Leôn- 
cio Martins Rodrigues (1966, 1968, 1970), 
Jover Teles (1962), Everardo Dias (1977).

Diferentes autores cuidam das relações da 
classe operária com o Estado e a estrutura polí
tica, como Werneck Vianna, Francisco Weffort, 
Carlos Estevam Martins e Maria Hermínia Tava
res de Almeida, todos já mencionados, e Paulo 
Sérgio Pinheiro (1977), Azis Simão (1966), 
José Álvaro Moisés (1978). Documentação do 
movimento operário foi reunida em 3 volumes 
por Edgard Carone (1979-1984), os dois primei
ros abrangendo nosso período, e por Paulo Sér
gio Pinheiro e Michael Hall para a República 
Velha (Pinheiro, 1979-1981).

Cabe relacionar também obras sobre catego
rias específicas, como os ferroviários (Segnini,

1982), os bancários (Canedo, 1978), os portuá
rios (Sarti, 1981), os operários navais (Barsted,
1982), ou sobre grupamentos locais, com o os 
trabalhadores de Juiz de Fora (Loiola, 1980). 
Um tema de grande realce para a questão é o da 
previdência social (Cohn, 1980), ainda carente 
de aprofundamento.

4 .22 Empresários

Paralelamente aos estudos sobre o trabalho, 
os empresários emergiram também na historio
grafia. Contam-se análises da ideologia indus- 
trialista (Carone, 1977; Leme, 1978; Lima, 
1976; Street, 1980), das relações da burguesia 
com o  Estado e  a classe operária (Diniz, 1978; 
Gomes, 1979; Sodré, 1964), históricos de enti
dades empresariais (Barros, 1975; Carone, 
1978; Confederação Nacional do Comércio, 
1966; Oliveira, 1969; Poliano, 1945; Wid,
1977) e biografias de empresários de renome 
como Guilherme Guinle (Barros, 1982), Fran
cisco Matarazzo (Martins, 1967), José Erm/rio 
de Morais (Scantimburgo, 1975) e Roberto Si- 
monsen (Fanganiello, 1970).

4.23 Militares

A história militar brasileira, depois de viver 
dias de glória com a Guerra do Paraguai, voltou 
a ser impulsionada com o conflito mundial de 
1939-1945, a segunda grande oportunidade de 
intervenção das forças armadas nacionais em 
combate externo. A última guerra gerou nume
rosos trabalhos de autoria preponderantemente 
militar (Brayner, 1968, 1977; Duarte, 1963, 
1971; Gama, 1982; Lima, 1980; Lins, 1975; 
Morais, 1947, 1949; Silveira, 1983; Waack, 
1985). Abundam, em nosso período, as biogra
fias e memórias de grandes soldados (Araripe, 
1960; Avelar, 1949; Barreto, 1950, 1971; Bas
tos, 1965; Câmara, 1985; Camargo, 1981; Car
valho, 1936, 1952, 1956, 1959, 1961-1964, 
1967; Chagas, 1946; Costa, 1960; Coutinho, 
1975; Denys, 1980; Figueiredo, 1944; Klinger, 
1944-1953, 1958; Malan, 1977; Morais, 1969; 
Pessoa, 1972; Queirós, 1937; Silva, 1945; So
dré, 1967, Tavares, 1976, Távora, 1973-1976).

Um militar importantíssimo ainda a pedir 
um estudo é Góis Monteiro, que nos deixou um 
trabalho de reflexão sobre o Exército (referido 
no tópico sobre a Revolução de 1930), um 
volume de depoimentos (Coutinho, 1956) e 
marcas profundas na corporação militar. Um 
brazilianista que teve acesso a seu arquivo pu
blicou pequeno opúsculo por uma universidade 
australiana (Smith, 1979).
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Algumas instituições como o Superior Tri
bunal Militar (Barbosa, 1952; Vários autores,
1981), o Clube Militar (Bijos, s/d), o Clube 
Naval (Carvalho, 1968), mereceram incipientes 
histórias. Os outros ramos das forças armadas, a 
Marinha (Andrea, 1955-1956) e a Aeronáutica 
(Sousa, 1943; Wanderley, 1967), e mesmo for
ças auxiliares com o as polícias militares de 
alguns estados (Malvásio, 1967; Mariante, 1972; 
Pereira, 1950) lhes seguiram os passos.

Análises globais da instituição castrense tor
naram-se mais comuns para o período pós-64, 
embora apliquem-se à era Vargas os estudos de 
Alfred Stepan (1975), Frank McCann (1982), 
Jeová Mota (1976) e Nelson Werneck Sodré
(1965).

4 .24  Pensamento Político

Nesse capitulo, destacam-se trabalhos volta
dos para recuperar e interpretar a ideologia 
autoritária no Brasil, todo-poderosa no Estado 
Novo, mas de robusta sobrevida nos períodos 
de democracia representativa. Consultem-se os 
textos dos expoentes dessa corrente, Azevedo 
Amaral (1934, 1935, 1938), Francisco Campos
(1940) e Oliveira Viana (1920, 1923, 1925,
1930, 1 9 3 8 ,1 9 4 9 ,1 9 5 1 ,1 9 5 2 ), e as análises de 
Jarbas Medeiros (1978) e Lúcia Lippi Oliveira
(1982).

Dispõe-se também de estudos sobre o socia
lismo (Chacon, 1965; Morais Filho, 1981), o 
positivismo (Lins, 1967), o nacionalismo (Pin
to , 1960; Sodré, 1959), as relações entre a inte
lectualidade e a classe dirigente (Miceli, 1979) e 
visões abrangentes como a de Carlos Guilherme 
Mota (1977) e o grande painel de Wilson Mar
tins (.1976-1979).

Como antecâmara do período, convém ter 
em conta o volume À  Margem da História da  
República (Vários autores, 1924), que reúne 
colaborações de um vasto grupo de intelectuais 
prenunciando a crise da República Velha.

4.25 Imprensa

Lamentável é a indigência de obras de histó
ria da imprensa, que, inclusive, nos obrigou, 
quando preparávamos o Dicionário Histórico- 
Riográfico Brasileiro, a recorrer quase exclusiva
mente a entrevistas para escrever a história dos 
principais jornais brasileiros. Existe um relevan
te estudo sobre a liberdade de expressão escrita 
no país (Costela, 1970), uma panorâmica his
tória da imprensa de Nelson Werneck Sodré
( 1966), uma surpreendentemente detalhada his
tória da imprensa pernambucana em 8 volumes

(Nascimento, 1962-1982) e pouca coisa mais: a 
Folha de São Paulo (Mota, 1980), o Diário de 
N otícias  (Leitão, 1960), o  Diário de Pernambu
co  (Jambo, 1915), A  Província d o  Pará (Roque,
1976) e  A União, de João Pessoa (Martins,
1977) mereceram volumes próprios. O Estado 
de São Paulo publicou alguma coisa sobre sua 
história em suplemento especial por ocasião do 
centenário do jornal em 1975, além de ter sido 
analisado do ponto de vista ideológico no perío
do 1930-1937 (Capelato, 1980). Há algumas 
teses de história e comunicação (Barros, 1978; 
Pedroso, 1983) e só.

4.26 Igreja

Não são muitos os trabalhos dedicados às 
instituições católicas do período. O projeto de 
elaboração de uma história da Igreja no Brasil 
do ponto de vista do povo, depois de publicar 
em 1980 o segundo volume, relativo ao século 
XIX, silenciou até o momento. Os principais 
trabalhos voltados para o tema ocupam-se do 
pensamento católico (Torres, 1968; Veloso, 
1978; Vilaça, 1975), das relações da Igreja com 
o Estado e as classes sociais (Alves, 1979; Brun- 
neau, 1974; Todaro, 1971) e das presenças mar
cantes do Cardeal Leme (Gabaglia, 1962) e de 
Alceu Amoroso Lima (Lima, 1 9 3 6 ,1 9 3 8 ,1 9 7 3 ,  
1983, 1984, s/d; Vilaça, 1983). Algumas obras 
sobre dioceses particulares podem oferecer fru
tos para a pesquisa (Lima, 1976; Balém, 1969; 
Schubert, 1948).

O grande incremento de estudos sobre a 
Igreja deve-se à emergência de novos temas, sin
tetizados sob a legenda da “opção preferencial 
pelos pobres”, mas este é um fenômeno poste
rior à era que analisamos.

4 .2 7  Biografias e Memórias

Pode-se afirmar que existem sobre cada um 
dos principais personagens da história européia 
ou norte-americana uma ou mais biografias que 
são instrumentais para a construção historiográ- 
fica. Entre nós, não só esse gênero, mas também 
as memórias ocorrem em volume muito inferior 
ao indispensável. Desprezadas em certa fase pela 
historiografia moderna, ainda traumatizada pela 
deformação passada que conduziu a verdadeiro 
biografismo de nossa história, são hoje de novo 
valorizadas como ferramentas para a reconsti
tuição de determinadas conjunturas, como ele
mento ratificador de embricamentos estrutu
rais, como base para estudos de ideologia e his
tória das mentalidades. O perigo das deturpa
ções, derivadas da ânsia de autoexplicação nas
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memórias ou da simples adulação nas biografias 
encomendadas, pode ser expurgado pelo rigor 
da análise crítica, sem esquecer contudo que é 
contingência presente em maior ou menor grau 
em toda fonte histórica. Repitamos, a propósi
to , que a história oral possibilita a publicação 
de memórias de outro m odo condenadas a desa
parecer com o personagem.

Nesse gênero convivem m uitos escritos pri
mários e provincianos com obras de fôlego 
com o  a biografia de Afrânio de Melo Franco 
por seu filho (Franco, 1976), trabalhos de apu
rado rigor com o a de Vargas por Paulo Brandi
(1983) e prodígios literários como o afresco 
pintado por Pedro Nava (1972 , 1973, 1976, 
1978, 1981, 1983). É incrível que personagens 
do relevo de um Osvaldo Aranha e um Góis 
Monteiro só sejam tratados fragmentariamente, 
ao passo que outros, com o Estillac Leal, padrão 
do militar nacionalista da década de 5 0 , conti
nue um vazio historiográfico.

Na relação bibliográfica que se segue está 
arrolada a produção desse gênero, além de tra
balhos conexos, com o as coletâneas com em o
rativas, as reuniões de dísfcursos e  outros escri
tos.

4 .28  História Regional

Podem ser m uito proveitosos os trabalhos de 
enfoque regional ou  local. Submetendo à lente 
de aumento uma realidade delimitada, capaci
tam-se a descrevê-la e interpretá-la com maior 
nitidez e detalhe. Reunidas e articuladas, po

dem fornecer subsídios valiosos para o  conheci
m ento da história nacional. Contudo, padecem 
freqüentemente dos males do provincianismo, 
da ausência de metodologia e de superficialida
de primária. Exemplo positivo de abordagem 
regional como via de compreensão da totalidade 
é o tríptico dos brazilianistas Levine (1980), 
Love (1982) e Wirth (1982), secundado pelo 
texto  de Cortés (1974).

Alguns estados da federação foram retrata
dos por livros de concepção m etodológica  mo
derna, outros mereceram volumes competentes, 
terceiros dispõem apenas de trabalhos de nível 
ginasial e há mesm o, desconfiamos, os que 
permanecem virgens como objeto de estudo no 
período. Nesta seção listamos as principais 
obras do gênero.

5. Conclusão

À guisa de fecho, gostaria de dizer apenas 
que o esforço que me custou este trabalho esta
rá plenamente recompensado se ele for útil aos 
que se iniciam no estudo de período tão denso 
de nossa história, se trouxer indicações que 
abreviem a pesquisa e ajudem a resgatar uma 
época, üuminando o presente e  contribuindo 
para salvar as fontes do passado, ameaçadas 
como aqueles “duzentos anos de papelada de 
cartório e sacristia” , que na denúncia de Pedro 
Nava “flambejou, estalou no fogo, derreteu seus 
lacres verdes, negros, vermelhos, espalhou-se em 
cinza e virou fumaça num fundo de casa” .
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